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Em Recife (PE) o prefeito Geraldo Júlio de Mello Filho sancionou a lei 18.176/
2015 regulamentando os aplicativos na atividade do taxista. Lá, a multa para
os apps por cada carro particular será de R$ 2 mil, e R$ 4 mil na reincidência.
Já o vereador de São Paulo Salomão Pereira (PSDB), que enviou para várias
capitais cópias do PL 243/2015, que regulamenta os aplicativos e multa as
empresas em R$ 50 mil por carro particular que constar em seu banco de
dados, ainda aguarda a aprovação do projeto. Pág. 20

As mudanças em
favor dos taxistas

precisam acontecer

O Projeto 289/2015, de autoria do ve-
reador Salomão Pereira, abre portas
para a categoria no DTP. O taxista que
está cumprindo penalidade por pon-
tuação na CNH vai poder renovar o

seu alvará com o CONDUTAX do
2º condutor, preposto ou
coproprietário. O projeto já foi apro-
vado na CCJ e caminha para as de-
mais comissões. Pág. 07

CCJ aprova projeto que

vai ajudar os taxistas

O almoço é complicado
para os taxistas, pela falta
de lugar para estacionar.
Todo trabalhador tem o

direito à hora de almoço,
mas o prefeito Fernando

Haddad ignorou esse
beneficio e vetou o PL

395/2010. A folha de
Zona Azul seria

confeccionada por
entidades de classe e

distribuída gratuitamente
aos taxistas. Pág. 08

Hora de almoço é a mais

difícil para os taxistas

Diversos serviços para facilitar a vida

do taxista: atendimento jurídico,

recursos de multas, comprovante de

renda, isenção de IPI e ICMS.

Ligue: (11) 2081-1015. Pág. 22

Carta de rendimento ou

lucro cessante: procure

a Coopetasp Ao adquirir seu carro novo, procure os

anunciantes da Folha do Motorista. Eles

valorizam a categoria e têm sempre profissio-

nais preparados. Para anunciar, fale conosco:

 folhadomotorista@terra.com.br

cob.unida@uol.com.br 11 5575-2653 Pág. 27

Um carro 0 km

atrai mais passageiros

Foto: Divulgação

Foto: Mário Sergio de Almeida

Foto: Mário Sergio de Almeida
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Ainda repercute, entre os taxistas, o decreto que cria, na cidade de
São Paulo, uma nova modalide de transporte remunerado individual
de passageiros: o chamado táxi preto.

Numa semana marcada por grande manifestação da categoria e com
importantes depoimentos de taxistas na Câmara Municipal (Comis-
são de Estudos sobre Sistema de Táxi na cidade), reservei espaço na
minha agenda de trabalho para um encontro com o presidente da SP
Negócios, Rodrigo Pirajá, encarregado pelo prefeito Fernando Haddad
de avaliar o número ideal de táxis em São Paulo e suas necessidades.

Diante da insatisfação da categoria com a criaçao do “TÁXI PRE-
TO” – modalidade que receberia cinco mil alvarás -   apresentei, ofi-
cialmente, proposta de mudanças no Decreto do prefeito.

Defendo a distribuição dos novos alvarás da seguinte forma: 3.000
para a categoria que mais atende a demanda da cidade, ou seja, a cate-
goria táxi branco. Isso valeria para aqueles que estão em atividade,
sejam  os que já estão trabalhando em veículo de
frota, segundo condutor, prepostos e co-proprie-
tários. Outros 1.700 seriam destinados para a ca-
tegoria luxo, que atenderá o executivo exclusiva-
mente por aplicativos.

Por fim, sugeri 300 alvarás para veículos aces-
síveis para cadeirantes. Esse número tem uma jus-
tificativa: como o custo para a adaptação é consi-
deravelmente elevado, e sabendo que a os taxistas
não têm condições de comprar esse veículo e
fazer a adaptação, que esses 300 alvarás sejam di-
vididos entre as frotas de táxi, atendendo assim ao
decreto do prefeito.

Vereador Salomão Pereira (PSDB)
Acompanhe também pelo facebook:

salomaopereira-vereador

Só mudança no decreto
pode ajudar a categoria
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61% em relação à gasolina 59%

em relação ao etanol * Segundo dados da Comgás
Economia com GNV*:

Remosgás: no mercado há 14
anos atendendo os taxistas de SP

Empresa agora conta com uma oficina de 240 m² para melhor atendimento

No mercado desde 2001, a
Remosgás realiza a instalação e ma-
nutenção de kits de Gás Natural Vei-
cular (GNV) em uma área de 240 m²
na Zona Leste de São Paulo. Para
reestruturar e atender ainda melhor os
taxistas contratou recentemente Luiz
Bastos, muito conhecido pela catego-
ria como consultor de GNV em em-
presas do segmento.

Fábio Teixeira Mostarda, propri-
etário da empresa, afirma que os
taxistas representam mais de 80% de
seus clientes, e isso se deve aos bons
serviços prestados. Peterson Reis e
Silva, taxista que utiliza GNV há 12
anos e é cliente da Remosgás, confir-
ma. “A economia que tenho com
GNV compensa, e a manutenção é a
que eu faria normalmente de acordo
com as recomendações do fabrican-
te do carro. Aqui na Remosgás o

Remosgás

Av. Airton Pretini 511 – Jd. América da Penha – São Paulo – SP

Telefone: 11 2092-3743/ 94736-5400/ 94729-6085

rmgasautomotivo@hotmail.com

facebook.com/remosgas.automotivognv

atendimento é ótimo, e eu recomen-
do”, afirmou Peterson.

A Remosgás indica despachantes
confiáveis para a realização da docu-
mentação do GNV, mas também ofe-
rece a opção do próprio cliente reali-
zar essa parte burocrática. “Aqui o cli-
ente escolhe o que prefere. Não em-
butimos em nosso preço de instalação
o serviço de documentação, e ele pode
optar se quer ou não fazer essa parte
conosco”, afirmou Fábio.

Muitos taxistas procuram a
Remosgás depois de serem reprova-
dos na vistoria do Inmetro por supor-

tes de cilindro não homologados. Fá-
bio alerta que a norma existe desde
2010, mas agora com uma fiscali-
zação mais rigorosa, quem não
está em conformidade precisa
procurar uma oficina séria. “Nós
recebemos muitos taxistas que não
sabiam que estavam irregulares. Por
isso, aqui na Remosgás, trabalha-
mos estritamente dentro das nor-
mas, para que nossos clientes não
passem por nenhum tipo de proble-
ma com a fiscalização”.

Na Remosgás os taxistas têm
prioridade no atendimento na parte
de manutenção, e agendando a ins-

Taxista: diga que leu essa matéria

na Folha do Motorista e ganhe 10% de

desconto em

qualquer serviço na Remosgás*

* Promoção válida até 31/12/2015.

talação todo o serviço é realiza-
do no mesmo dia (dependendo
do modelo do veículo). “Geral-
mente o carro chega às 8h da
manhã e sai pronto às 18h. Faze-
mos um serviço de qualidade, mas
em pouco tempo, porque sabe-
mos que os taxistas não podem
ficar parados”, lembrou Fábio.

Além da certeza de fazer um bom
negócio com a instalação de kits de
última geração por profissionais com-
petentes, a Remosgás conta com sala
de espera e brinquedoteca para pro-
porcionar mais conforto aos seus cli-
entes e familiares.

Foto: Mário Sergio de Almeida
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A Prefeitura de São Paulo está
afundada em problemas financeiros
por culpa da incapacidade de gestão
do prefeito Fernando Haddad, que
foram agravados pela forte crise eco-
nômica causada pelo PT no âmbito
federal. Não estou falando novidade
e isso provavelmente não deve cau-
sar espanto em você, caro leitor. Afi-
nal, você já sabe dos fatos e lida com
eles com muita irritação e indignação
todos os dias.

Nós sabemos que, para enfrentar
a falta de dinheiro em caixa, a prefei-
tura anabolizou sua máquina de
multar para torná-la mais eficien-
te e eficaz: espalhou radares pela
cidade e cobrou metas dos agen-
tes da Companhia de Engenharia
de Tráfego - CET.

Para a categoria taxista o proble-

O seu dinheiro está indo

para o lixo nesta gestão

Foto: Divulgação

Andrea Matarazzo

Vereador e líder do PSDB na

Câmara Municipal

de São Paulo

ma é ainda pior. Além das multas, os
pontos na CNH podem custar a não
renovação do alvará. Para se livrar dos
pontos há empresas que cobram altos
valores, mas nem sempre com resul-
tados satisfatórios. Quando o proces-
so é indeferido é necessário cumprir
penalidade, o que para o taxista signi-
fica dias sem trabalhar dificultando ain-
da mais sua vida familiar.

Mas o que até pouco não se sabia
é que essa incompetência está elevan-
do desnecessariamente o rombo do
tesouro municipal e exemplo do que
vem acontecendo em Brasília. O Tri-
bunal de Contas da União (TCU) des-
cobriu que obras em duas extensões
do corredor de ônibus da M’Boi Mi-
rim foram superfaturadas. Em ambos
os trechos, o sobrepreço somou qua-
se R$ 45 milhões.

A maior parte da irregularidade fi-
nanceira (cerca de R$ 35 milhões) é
na primeira obra, cuja extensão é de 8
km e deve ser inaugurada até o fim do
ano, segundo previsão da prefeitura.
O restante é uma falha na elaboração

do orçamento do projeto que está em
fase inicial e não foi licitado ainda. Quer
dizer, se houver competência da pre-
feitura, ela pode economizar R$ 10
milhões para os cofres públicos.
Seria uma habilidade inédita que a
administração municipal não conse-
guiu demonstrar ainda.

Afinal, essa não é a primeira vez que
o TCU encontra irregularidades nas
obras dos corredores de ônibus. Em
agosto, o tribunal suspendeu licitações
de outros dois trechos por encontrar
sobrepreço de quase R$ 65,8 milhões
no orçamento inicial. Ou seja, o pro-
blema de caixa da prefeitura está
sendo intensificado pela incapacida-
de de o prefeito e sua equipe de
elaborar orçamentos adequados
para as obras da cidade.

Para deixar claro: não estou falan-
do de corrupção, nem lançando sus-
peitas de corrupção, mas da inabilida-
de administrativa e financeira do pre-
feito. O dinheiro das milhares de mul-
tas, que poderia ir para educação de
trânsito, saúde, melhorias das calçadas

e eficiência do caótico trânsito da ca-
pital, perde-se e não é aplicado cor-
retamente. É como fosse um ralo,
quanto mais se coloca água mais de-
saparece.  Agora, temos mais uma
evidência de que o escasso dinhei-
ro do contribuinte paulistano está
indo para a lata do lixo, por má ges-
tão. Basta ver o quanto esse prefei-
to gastou e vem gastando com
ciclovias que estão praticamente
sem uso.

Os pontos de táxi também têm
sido prejudicados pela falta de pla-
nejamento municipal. Da mesma for-
ma que um ponto de ônibus é res-
peitado, os táxis também deveriam
ser. Certas mudanças de locais, para
a implantação de ciclovias que ficam
às moscas, causam grandes prejuí-
zos para a categoria. Ainda bem que
temos na Câmara Municipal de São
Paulo o vereador Salomão Pereira,
para defender os taxistas, já que
todas as decisões a favor da cate-
goria estão emperradas na adminis-
tração do prefeito Haddad.

Veículos
homologados

para o serviço de
táxi em SP

DIÁRIO OFICIAL DE 13/11/15
Portaria nº 161/2015 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da Marca RENAULT, Modelo
SANDERO, Versão EXPR 10, Código DENATRAN 167031, para a pres-

tação do Serviço de Transporte Individual de Passageiros – Modalida-
de Táxi, nas Categorias COMUM e COMUM-RÁDIO na Cidade de
São Paulo. O veículo especificado deverá atender aos demais requisi-
tos previstos na legislação vigente.

A cada edição a Folha do Motorista publica os últimos

veículos homologados para o serviço de táxi da capital

paulista. Antes de adquirir seu carro zero quilômetro, veri-

fique sempre a homologação.
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PL permitirá que taxista renove
alvará com Condutax de outro

O Projeto 289/2015, de autoria do

vereador Salomão Pereira, abre por-

tas para a categoria no DTP. O taxista

que está cumprindo penalidade, por pon-

tuação na CNH (Carteira Nacional de

Habilitação) poderá renovar seu alvará

com o Condutax do segundo condutor,

preposto ou coproprietário.

“A lei que rege o serviço de táxi

Taxista cumprindo penalidade na CNH poderá renovar alvará

com o Condutax do segundo condutor, preposto ou coproprietário
em São Paulo é ultrapassada, com mais de

40 anos de existência, e gera prejuízos a

esses profissionais em vida ou depois de sua

morte aos seus familiares. Surgiram

muitas penalidades com as mudanças

no Código de Trânsito Brasileiro (CTB),

principalmente com a pontuação na

CNH, e não houve o cuidado de dife-

renciar o profissional do volante do con-

dutor eventual”, lembrou Salomão.

O vereador também afirma que, com

a CNH suspensa e o Condutax venci-

do, o taxista e sua família ficam sem

sustento, e isso precisa ser mudado.

“Diante de tantas armadilhas, como

ciclofaixas nas ruas do lado direito, que

é exatamente o lado do desembarque,

radares sem a devida sinalização, difi-

cilmente esses profissionais não arcam

com as penalidades na CNH” afirmou.

O projeto já foi aprovado na CCJ

(Comissão de Constituição e Justiça)

da Câmara Municipal de São Paulo, e

caminha para as demais comissões.

Se aprovado em duas votações no Ple-

nário, irá para a sanção do Prefeito

Fernando Haddad.
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Os taxistas da cidade de São Paulo
precisam se desdobrar no horário de
almoço. Parar nos estacionamentos em
determinados locais sai mais caro do
que o preço da refeição, e as áreas de
zona azul, que antes eram restritas à
região central, hoje estão espalhadas
por todos os bairros da periferia. Com
o trânsito pesado e a redução de velo-
cidade, esses profissionais dificilmente
vão às suas residências para almoçar.

Foi pensando nesta dificuldade que
o vereador Salomão Pereira (PSDB)
apresentou o projeto 395/2010, que
permitiria aos taxistas parar nos espa-
ços de zona azul, utilizando uma folha
de cor amarela que seria confecciona-
da por entidades de classe e distribuí-
da gratuitamente. “O prefeito ignorou
a decisão dos vereadores que votaram
a favor do taxista, e vetou o projeto
com uma justificativa não convincen-

Hora de almoço dos
taxistas é ignorada

pelo prefeito Haddad
Como PL não traria arrecadação

para a Prefeitura, foi vetado

te”, afirmou Salomão.
Por ser um beneficio para o

taxista, mas sem gerar arrecadação
para a prefeitura, Fernando Haddad
vetou o projeto dizendo que não ha-
veria como controlar o estaciona-
mento dos taxistas. Vale lembrar que
os táxis utilizariam as vagas destina-
das à zona azul normalmente como
qualquer outro veículo, e a fiscaliza-
ção ficaria a cargo dos agentes que
já realizam esse serviço diariamente.

Segundo Salomão esse é um as-
sunto que merece ser lembrado por
toda a categoria nas próximas elei-
ções. “A prefeitura ignorou mais de
35 mil profissionais que não tem lu-
gar para parar o seu carro no horário
do almoço. Agora, vou aguardar uma
nova gestão municipal e apresentar
outro projeto com o mesmo conteú-
do” finalizou o vereador.

Foto: Divulgação

Os taxistas novamente se reuniram para protestar contra o aplicativo Uber,
que está operando irregularmente na cidade de São Paulo. Se antes o app
defendia a sua atuação sob a justificativa de que não estavam agindo na ilega-
lidade, já que não havia uma regulamentação, com a Lei 16.279/15, essa des-
culpa caiu por terra. Desde 08 de outubro, data da sanção da lei, está proibido
o uso de aplicativos em carros particulares para o transporte remunerado indi-
vidual de pessoas.

Os infratores deveriam ter seus carros apreendidos, e pagar multa. Mas, o
que os taxistas alegam é que a fiscalização é falha, e pouco faz para coibir o
Uber de trabalhar em São Paulo. Ignorando a lei a empresa continua com seu
site no ar, oferecendo seus serviços para os passageiros e tentando angariar
mais motoristas, e o app também está disponível ser baixado nas lojas de
aplicativos.

Muito já se ouviu falar sobre leis que “não pegam”, e pelo jeito a proibição
dos aplicativos em carros particulares está indo por esse caminho. A Uber,
empresa multimilionária e poderosíssima, presente em mais de 65 países, pare-
ce não se importar com uma lei municipal de um país tupiniquim como o nosso,
e trabalha normalmente, sem punição. Isso é uma afronta.

O poder público, mais especificamente a Prefeitura da cidade de São Pau-
lo, deveria estar constrangido diante de tamanha afronta. A lei está sendo des-
respeitada, a empresa continua operando, oferecendo seus serviços nos mes-
mos canais, e nada é feito!

Seu porta voz chegou a afirmar que, como a empresa não se enquadra no
serviço recentemente criado pelo município, os chamados “Táxis Pretos”, eles
não irão se candidatar para essa operação, e continuarão como sempre foram.
Trocando em miúdos o que a Uber quis dizer: “Nós não nos importamos com
suas leis, e vamos continuar ganhando dinheiro no seu país, e não pagando
impostos”.

Os taxistas protestaram contra essa situação infame em 11 de novembro, e
tentaram por todos os lados. Foram à Câmara, à Prefeitura, à Secretaria de
Segurança Pública, ao Palácio do Governo... Na verdade, os taxistas foram
cobrar algo que não deveria ser cobrado, já que uma lei existe para ser cumpri-
da. Mas, como no Brasil existem “leis que não pegam”, aqueles que trabalham
legitimamente, pagando impostos, taxas e sujeitos a fiscalizações, são obriga-
dos a perder um dia de serviço e reivindicar algo desnecessário. Resumindo:
passaram por um momento de vergonha alheia, já que quem deveria se enver-
gonhar dessa situação é a Prefeitura.

Taxistas protestam porque não

estão vendo o cumprimento da lei
Protesto do dia 11/11 não deveria acontecer,

já que é dever da Prefeitura fiscalizar
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Sorteio dos alvarás para Táxis
Pretos ainda não tem data definida

Os 5 mil novos alvarás serão sorteados

pela Caixa Econômica Federal

O sorteio dos 5 mil novos alvarás
para a categoria “Táxi Preto” ainda
não foi oficializado pela Prefeitura.
Segundo informações da Secretaria
Municipal de Transportes (SMT) o
edital está em fase de elaboração, e a
expectativa é de que seja publicado
nos próximos 30 dias.

Após a publicação serão abertas
as inscrições para os interessados em
concorrer aos alvarás, sorteados pela
Caixa Econômica Federal. A SMT
afirmou que os taxistas poderão se
inscrever pessoalmente no DTP (De-
partamento de Transportes Públicos),
ou ainda pela internet.

A publicação com o nome dos
condutores aptos a participar do sor-
teio dos alvarás de Táxis Pretos foi
publicada na página da SMT em 05
de novembro, mas a informação foi
retirada logo em seguida. Segundo a
Secretaria, a lista não está mais dis-

Entenda como irá funcionar o sorteio dos

5.000 novos alvarás para a categoria Táxi Preto

Grupo A: 2.500 alvarás para taxistas

vinculados a alvarás

de terceiros por, no mínimo, 3 anos, nos últimos 5 anos.

Lote I: 2.250 alvarás para veículos que atendam às

especificações.

Lote II: 250 alvarás para veículos adaptados

para pessoas com deficiência.

Grupo B: 2.500 alvarás para taxistas com

Condutax emitidos até 08/10/15.

Lote I: 1.250 alvarás para taxistas do gênero feminino.

Lote II: 1.250 alvarás para taxistas de qualquer gênero.

Foto: Divulgação

ponível para consulta porque é neces-
sário aguardar a finalização dos procedi-
mentos necessários para a realização do
sorteio. Só após os taxistas terão nova-
mente acesso aos Condutax válidos.

Como serão os

Táxis Pretos

Os Táxis Pretos só poderão ser
chamados por meio de aplicativos. As
empresas interessadas em gerenciar es-
ses aplicativos deverão se credenciar no
DTP, fornecer dados relativos às corri-
das e pagar ISS (Imposto Sobre Servi-
ço). A tarifa será flexível com possibilida-
de de descontos, mas com um teto até
25% acima do Táxi Comum.

Os requisitos mínimos para os veí-
culos da categoria “Táxi Preto” serão:
idade mínima de cinco anos, cor pre-
ta, ar condicionado de fábrica, quatro
portas, modelo homologado pelo
DTP, registro na categoria aluguel e ta-
xímetro.

Veja como concorrer

aos novos alvarás

O Decreto nº 56.489 que criou a
categoria Táxi Preto exige do taxista a
comprovação da realização do Curso
Especial de Treinamento e Orientação
da Categoria Especial/ Luxo. Além dis-
so, somente os que possuem Condutax
emitido até 08 de outubro de 2015
poderão se candidatar.

Metade dos alvarás (2.500) será
reservada para profissionais que já atu-
am no setor, situação comprovada
pelo vínculo a alvarás de estaciona-
mento de terceiros por um período
mínimo de três anos. Destes, 250
alvarás serão destinados a veículos

adaptados a portadores de deficiên-
cia ou mobilidade reduzida.

A outra metade dos alvarás (2.500)
será sorteada a taxistas com Condutax
que não possuam alvará de estaciona-
mento em seu nome. Destes, 1.250
alvarás serão destinados às taxistas do
gênero feminino, e a outra metade a
taxistas de qualquer gênero.

Os alvarás para a categoria Táxi Pre-
tos terão validade de até 35 anos, e se-
rão condicionados ao pagamento de ou-
torga onerosa, com opção de
parcelamento - o valor ainda será defi-
nido pela SMT. Os taxistas sorteados
não poderão mudar de categoria, mas
poderão transferir a sua autorização.
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A cidade de São
Caetano do Sul, no
ABC Paulista, irá re-
gulamentar o
aplicativo Uber. A pre-
feitura estuda critérios
para que os motoris-
tas do app trabalhem
no município, e para

isso pode até alterar a legislação sobre o serviço de táxi.
A Câmara Municipal de São Caetano aprovou recentemente um

Projeto de Lei que proíbe o Uber no município, mas uma emenda no
PL abre brecha para uma futura regulamentação, como deseja a pre-
feitura. Além disso, na cidade não há fiscalização e apreensão de car-
ros que utilizam o aplicativo, e segundo a administração municipal a
regulamentação é a única saída.

Viajar com pouco dinheiro e com
disposição para aventuras: esse é o
perfil ideal para quem vai à Nova York
e decide dormir em um táxi. As vanta-
gens? Localização privilegiada, perto
de cartões postais e endereços famo-
sos, e vistas de tirar o fôlego por apro-
ximadamente 50 dólares por noite.

Esse tipo de hospedagem existe e
pode ser feita através do site Airbnb,

Em Nova York, turistas

podem se hospedar em um táxi
Táxis e vans ficam em pontos estratégicos

da cidade, e noite sai por menos de 100 dólares

que conecta anfitriões
e hóspedes em mais de
190 países, oferecen-
do um novo modelo de
viagem. As diárias em
táxis ou vans, que aco-
modam até quatro pes-
soas, começam em 30
dólares e podem che-
gar a 100 dólares. O
conforto fica por con-
ta de colchões, cortinas,

Wi-Fi e ar-condicionado portátil.
Os veículos-hotéis ficam estacio-

nados próximos a locais que ofere-
cem chuveiros e banheiros a preços
baixos, para facilitar a vida dos hós-
pedes. Como a cidade de Nova York
permite que pessoas morem em seus
carros, o negócio é legal e pode ser
encarado como uma aventura por quem
tem pouco dinheiro para gastar.

Foto: Divulgação

São Caetano na

contramão: taxistas não

aprovam inclusão do Uber
Prefeitura afirmou que estuda critérios justos para

a inclusão do Uber no serviço de transportes da cidade

Foto: Mário Sergio de Almeida
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Folha do

Motorista

volta ao

assunto

porque

caso ainda

não foi

solucionado

O caso do leitor Paulo Eduardo
Gomes, que foi publicado na última
edição da Folha do Motorista, ainda
não foi solucionado. Ele acredita que
foi vítima de um estelionato porque
realizou um depósito de mil reais
como seguro fiança, e até o momen-
to não recebeu os R$ 50 mil contra-
tados em parcelas de R$ 999, ou seu
adiantamento de volta.

Paulo Eduardo decidiu contratar
o empréstimo após ver o anúncio da
empresa na Folha do Motorista. Se-
gundo informações do atendente, o
seguro fiança para a liberação de um
empréstimo de R$ 50 mil poderia ser
realizado em duas parcelas de R$
1.250. Após negociação, ficou acer-
tado que Paulo iria depositar somente
R$ 1.000, e quando os R$ 50 mil
estivessem em sua conta corrente,
depositaria mais R$ 1.000. O depó-
sito foi feito em 24 de setembro.

A empresa depositou o valor
do empréstimo, R$ 50 mil, em
cheque. Porém, no dia seguinte a

Empresa de empréstimo pessoal
pede adiantamento e não deposita valor

Foto: Mário Sergio de Almeida

gerente informou a Paulo que o cheque
havia sido devolvido por divergência de
assinatura.

Paulo Eduardo procurou a polícia,
e a delegada Renata Amâncio, do 40º
D.P. Vila Santa Maria, informou que a
Acesso Soluções Pagamentos SA já
possuía diversos boletins de ocorrên-
cias pela prática de estelionato. O che-
que de R$ 50 mil depositado na conta
corrente de Paulo Eduardo pertence a
uma mulher que teve seus documentos
roubados em 2011.

Empresa não cumpriu o que foi

acordado com a Folha do Motorista

Em contato com a empresa Acesso
Soluções Pagamentos SA a redação da
Folha do Motorista foi informada que
o caso seria solucionado a partir de 03 de
novembro. Luis Roberto Nascimento, que
se identificou como gerente geral, afirmou
que devolveria o seguro fiança depositado
pelo leitor Paulo Eduardo.

Porém, em 09 de novembro a víti-
ma entrou em contato novamente com
a redação informando não ter recebi-

do nenhum contato da empresa. No-
vamente o gerente Luis Roberto afir-
mou que ligaria para o cliente, o que
não aconteceu até o fechamento dessa
edição. O caso está sendo investigado
pela polícia.

Nota da redação: o anúncio “Crédito

Pessoal” foi publicado nas edições 743

(página 4), 745 (página 7), 747 (página 6) e

749 (página 6) da Folha do Motorista.
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Às 07 horas da manhã do dia 11
de novembro centenas de taxistas se
reuniram na Praça Charles Miller, em
frente ao Estádio do Pacaembu, para
protestar contra a falta de fiscaliza-
ção dos carros particulares que tra-
balham como táxis. O alvo principal
foi a empresa Uber, que mesmo proi-
bida através de uma recente lei muni-
cipal continua operando na capital
paulista. Segundo os taxistas, a única
forma de coibir o trabalho dos moto-
ristas da Uber é a apreensão dos car-
ros e multas.

Da Praça Charles Miller os taxistas
seguiram em carreata para a Câmara
Municipal de São Paulo, onde lide-
ranças da categoria discursaram pe-
dindo uma maior fiscalização dos car-
ros particulares. Em seguida os
taxistas se concentraram em frente à
sede da Secretaria de Segurança Pú-
blica, e pediram uma audiência com
o Secretário de Segurança Alexandre
de Moraes, mas não foram atendidos.

A última parada do protesto se deu
no Palácio do Governo, onde um re-
presentante do governador Geraldo
Alckmin recebeu alguns taxistas para
ouvir as reivindicações. De acordo
com o governo paulista, cabe à pre-
feitura realizar ações de fiscalização
para coibir o transporte irregular de
passageiros.
Na Câmara Municipal taxistas

são ouvidos na Subcomissão de

Estudos de Táxis

Enquanto o protesto acontecia re-
presentantes da categoria taxista eram

Taxistas protestam e pedem mais
fiscalização de carros clandestinos

Categoria se reuniu em 11/11 e percorreu a Câmara Municipal,

a Prefeitura, a Secretaria de Segurança e o Palácio do Governo

ouvidos na Subcomissão de Estudos
criada pela Câmara Municipal para
avaliar o transporte individual de pas-
sageiros na cidade. Além disso, um
documento pedindo mais fiscalização
para os veículos clandestinos que atu-
am como táxis foi entregue ao presi-
dente da Casa, vereador Antônio
Donato (PT).

Os taxistas convidados abordaram
temas como mobilidade urbana, trans-
porte irregular de passageiros e o es-
tudo realizado pela SP Negócios, que
prevê a criação de 15 mil novos alvarás
na cidade. Os presentes se
posicionaram contra a medida, e de-
fenderam que não há passageiros sufi-
cientes para que todos os taxistas ti-
rem seu sustento.

Já o presidente do sindicato dos
taxistas autônomos de São Paulo, Na-
talício Bezerra, afirmou categoricamen-
te que há venda de alvarás na cidade.
Questionado pelo vereador Ricardo
Young, membro da subcomissão, o sin-

dicalista disse é necessário uma regu-
lamentação para que o alvará deixe de
ser vendido às escuras, e passe a ser
comercializado dentro da lei, com o
pagamento de impostos para a admi-
nistração pública.

Protesto aconteceu

também em MG e RJ

Taxistas mineiros e cariocas também
protestaram contra o Uber em 11 de
novembro. Em Belo Horizonte cerca
de 1.500 taxistas se reuniram em fren-
te ao estádio do Mineirão, e seguiram
em carreata para a Câmara de Verea-
dores. Segundo o sindicato da cate-
goria os taxistas pediram a imediata
proibição do aplicativo Uber.

A Empresa Municipal de Transpor-
tes da capital mineira, a BHtrans, pro-
pôs a criação de uma nova categoria
de táxi, a Premium, em um padrão su-
perior ao do serviço já existente, para
tentar resolver o impasse. Com isso,

os motoristas do Uber terão duas sa-
ídas: ou poderão se candidatar a
taxistas auxiliares, já que os aplicativos
só poderão trabalhar com motoristas
já licenciados, ou poderão formar em-
presas para concorrer a uma das 600
placas empresariais que serão licita-
das até o fim do ano.

No Rio de Janeiro os taxistas par-
tiram em carreatas de vários pontos
da cidade, e se concentraram no
Aterro do Flamengo. De lá os táxis
seguiram para o Tribunal de Justiça,
para protestar contra um projeto de
lei que pode ser votado no Senado
Federal que regulamenta os
aplicativos, inclusive o Uber.

Na capital carioca o Uber che-
gou a ser proibido por uma lei
municipal, mas uma liminar do Tri-
bunal de Justiça permitiu que os
motoristas do app continuassem o
trabalho normalmente.

Fotos: Divulgação
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Diabetes mellitus é uma doença
metabólica e crônica caracterizada
por um aumento anormal da glicose
no sangue. Em excesso, pode trazer
várias complicações à saúde tais
como arteriopatias, neuropatias, insu-
ficiência renal, infarto agudo do
miocárdio e disfunção erétil. Altera-
ções da tolerância à glicose são ob-
servadas em 12% dos indivíduos
adultos e em 7% das grávidas. Po-
rém estima-se que cerca de 50% dos
portadores de diabetes desconhecem
o diagnóstico. Segundo uma proje-
ção internacional, com o aumento do
sedentarismo, obesidade e envelhe-
cimento da população o número de
pessoas com diabetes no mundo vai
aumentar em mais de 50%, passan-
do de 380 milhões em 2025.

A tríade clássica dos sintomas da
diabetes incluem o aumento da

frequência e volume urinário, sede
aumentada e aumento da ingestão de
líquidos e o aumento do apetite.
Outros sintomas se relacionam ao
turvamento da visão, perda abrupta
de peso, sensação de fraqueza e
Impotencia Sexual.

Para o tratamento é necessário
além de melhora da qualidade de
vida por parte do paciente realizan-
do atividades físicas e dieta, torna-
se o uso de medicações.

De fundamental importância é o
acompanhamento frequente desse
paciente em consultas e exames e a
conscientização por parte do mes-
mo de que se trata de uma doença,
até o presente momento, sem cura
mas que necessita de controle para
não se agravar a ponto de levar a
amputações, sequélas irreversíveis e
até mesmo à morte.

Disfunção Sexual X Diabetes Por:

CLÍNICA DUOMO
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É necessário conhecimento para
defender os interesses de uma classe
inteira de trabalhadores. Hoje, os
taxistas podem contar com o verea-
dor Salomão Pereira (PSDB), que
assumiu seu mandato em março des-
te ano e tem mobilizado boa parte dos
vereadores com seus projetos em fa-
vor da categoria. Para explicar um
pouco mais sobre o seu trabalho na
Câmara Municipal de São Paulo a
Folha do Motorista conversou com
o vereador.

Folha do Motorista: Vereador,
porque foi necessário apresentar 70
Projetos de Lei em apenas sete me-
ses de mandato?

Vereador Salomão Pereira: Os
taxistas trabalham com uma lei arcai-
ca, de 1969. Nestes anos todos nin-
guém fez algo realmente concreto por
essa categoria, e por isso tenho apre-
sentado diversos projetos. Os inte-
resses dos taxistas estão atrasados
por décadas. Recentemente estive
com o ex-vereador Floriano Pesaro,
hoje Secretário de Desenvolvimento
Social e deputado federal, e ele me
disse que durante os seis anos em que
esteve na Câmara Municipal nunca
ouviu na tribuna uma fala favorável aos
taxistas.

Um projeto de impacto para a ca-
tegoria, que foi aprovado pelos ve-
readores e o prefeito vetou, é o 395/

As mudanças em favor dos
taxistas precisam acontecer

2010, que permitiria ao taxista parar
nos espaços da Zona Azul para almo-
ço. Mas tenho diversos outros PLS em
tramitação que, se aprovados, irão tra-
zer benefícios para a classe.

Folha do Motorista: O que muda
em seus projetos em relação aos pro-
jetos dos outros vereadores?

Vereador Salomão Pereira: Eu
conheço muito bem o que a classe pre-
cisa porque sou taxista, e nenhum ve-
reador nesta casa domina os assuntos
de interesse desta categoria. Não basta
apresentar projeto sem conteúdo. Já
os taxistas precisam se envolver mais
com os assuntos políticos para identi-
ficar quando estão sendo usados.

Folha do Motorista: Quais são
seus planos futuros?

Vereador Salomão Pereira: De-
fender os interesses desta categoria
através dos projetos que apresentei.
Hoje, eu preciso de, no mínimo, qua-
tro mandatos, para aprovar e fazer vi-
rar lei tudo o que propus.

Infelizmente os taxistas estão sen-
do usados e não perceberam. Por
exemplo, no protesto que ocorreu em
11 de novembro, se a categoria tives-
se ocupado a galeria do plenário da
Câmara certamente o projeto 243/
2015, que regulamenta os aplicativos
em nossa cidade na atividade do
taxista, teria sido votado. Cópia desse
projeto foi enviada a vereadores de

diversas cidades brasileiras, e em mui-
tas delas ele já se tornou lei, como em
Recife (PE).

Lá em Recife os taxistas ganharam
força com a regulamentação dos
aplicativos em sua atividade. O prefei-
to Geraldo Júlio de Mello Filho sanci-
onou a lei 18.176/2015, regulamentan-
do os aplicativos e obrigando as em-
presas de apps a realizar um
credenciamento na Prefeitura e forne-
cer o seu banco de dados para confe-
rência. As empresas serão multadas em
R$ 2 mil por cada veículo particular em
operação, e na reincidência R$ 4 mil
por carro.

Em São Paulo a politicagem não
deixa avançar. Com a aprovação do
PL 243/2015, que é de minha autoria

com vários vereadores coautores, a
multa das empresas de apps será de
R$ 50 mil por cada veículo particular
em circulação. Nenhuma lei já apro-
vada irá defender os taxistas em re-
lação aos aplicativos irregulares se
não punir os tomadores de serviço,
que são os hotéis, flats e empresas.
Também é preciso exigir que as em-
presas de aplicativos tenham sua ati-
vidade dirigida aos taxistas.

Só os Projetos de Lei 243/2015
e 150/2015, de minha autoria em par-
ceria com outros vereadores, irão
acabar com essas irregularidades.
Caso contrário, em pouco tempo os
taxistas estarão circulando o dia in-
teiro para conseguir atender quatro
ou cinco passageiros.

Foto: Mário Sergio de Almeida

Em 04 de novembro a subcomissão
de estudos da Câmara Municipal de
São Paulo, instalada para avaliar as
condições do serviço de táxi na ca-

Pesquisa contratada pela prefeitura
pode dificultar a vida dos taxistas

SP Negócios afirma que capital

precisa de 15 mil novos táxis nas ruas

pital, discutiu o estudo realizado pela
SP Negócios que prevê a criação de
15 mil novos alvarás.

De acordo o presidente da

autarquia, Rodrigo Pirajá, o estudo le-
vou em consideração diversos aspec-
tos, como o crescimento da população,
a situação de outros municípios brasi-
leiros e internacionais e a opinião dos
envolvidos. “Vários elementos foram
considerados, como o diálogo com re-
presentantes de sindicatos, empresas
que operam com aplicativos, o históri-
co do município e os dados das secre-
tarias e outras instituições”, explicou.

Segundo a SP Negócios há uma
defasagem de 15 mil táxis em São Pau-
lo, e os cinco mil alvarás que serão sor-

teados para a nova modalidade, os
Táxis Pretos, serão um teste para sa-
ber como será a demanda.

O vereador Salomão Pereira
(PSDB), vice-presidente da
subcomissão, cobrou de Rodrigo
Pirajá documentos que comprovem a
legalidade da pesquisa. Salomão afir-
mou que não se pode realizar uma pes-
quisa tendo como base a situação de
outros países. “Há três mil pontos de
táxis em São Paulo. Basta realizar uma
pesquisa em 300 pontos para ter um re-
sultado confiável” afirmou o vereador.

Foto: Mário Sergio de Almeida
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Diversos serviços
* Atendimento jurídico

* Recursos de multas

* Despachante

* Renovação de cadastro

* CNH e CFC

* Folhas corridas

* Restituição de IPVA para carros

particulares em caso de roubo

* Restituição de sinistro negado pela

seguradora

* Seguro de vida

* Emissão de nota fiscal (na
hora)

* Fornecimento de boleto
* Comprovante de renda (na

hora)
* Carta de lucro cessante (na

hora)
* Isenção de IPI e ICMS

* Financiamento (pelo Banco do
Brasil, Caixa Econômica ou

bancos privados)
* Guincho 24 horas em todo Brasil

Se a empresa que você atende exige nota fiscal

eletrônica, procure a Coopetasp.

Nota Fiscal Eletrônica

COOPETASP:

Serviço de carta de rendimento

e lucro cessante na hora
Clínica Médica São Francisco:

Av. Carlos de Campos, 509 - Pari.

Rua Imbaúba, 78 - Pari.

Av. Guapira, 271 - Tucuruvi.

Consulta: R$ 70 para associado, es-

posa e filhos, com direito a incluir até seis

dependentes, sem carência de idade. Exa-

mes: 50% de desconto.

Clínica Odontológica Inovaré:

Rua Leandro Dupret, 51 - Vila

Clementino.

Limpeza, consulta inicial e atendi-

mento emergencial com hora marcada gra-

tuitos. Preço especial para tratamento.

Atendimento para o titular e familiares.

Odontologia Especializada – Clínica

Dra. Fabiana Cavallaro:

Rua Conselheiro Saraiva, 404 –

Santana - Telefones: 2362-1922/ 2099-1922

Profissionais de todas as es-

pecialidades, flexibilidade de horári-

os para taxistas e formas especiais

de pagamento.

Clube Plêiades Parque Aquático

Mensalidade familiar: R$ 47,10

+ Carteirinha individual: R$ 10 (pago

uma única vez).
Atendimento aos sócios e não sócios.

O documento é liberado na hora.

Carta de rendimento para a compra

do carro 0 km ou lucro cessante

Rua Napoleão de Barros 20 - Vila
Mariana

Telefone 11 2081-1015
atendimento@coopetasp.com.br

www.coopetasp.com.br
Conforme assegura a Constituição
Federal, ninguém é obrigado a se
associar ou se manter associado.

Assoc
ie-se

a serviço dos taxistas
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Jilmar Tatto, Secretário de Transportes, afirmou em reunião do Conse-
lho Municipal de Trânsito em 29 de outubro que as faixas exclusivas de
ônibus poderão ser liberadas para os ônibus fretados. Essa é uma antiga
reivindicação do setor.

Tatto disse que a liberação ainda está em estudo, e poderá ser feita
somente em determinados locais e fora do horário de pico. Além disso, a
prioridade do compartilhamento será do transporte público municipal, e
tudo será pensado para que os fretados não atrapalhem os ônibus.  Apro-
ximadamente 1.500 fretados rodam por São Paulo diariamente.

Ônibus fretados poderão usar
faixas e corredores de ônibus

Secretário de Transportes diz que estuda a

liberação de vias restritas para os fretados
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O CONFAZ  - Conselho Naci-
onal de Política Fazendária, ratificou
em 27 de outubro de 2015, a isenção
de ICMS - Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços – para
os taxistas paulistas. O Ato
Declaratório foi publicado no Diário
Oficial da União, e prorroga até 31
de março de 2017 a dispensa do im-
posto na aquisição de um veículo zero
quilômetro por taxistas.

CONFAZ ratifica
isenção de ICMS

para taxistas

A isenção do imposto venceria em
31 de dezembro deste ano, e por isso
o vereador Salomão Pereira e
Odemar Ferreira, vice-presidente da
Fetacesp – Federação dos Taxistas
Autônomos do Estado de São Pau-
lo, se reuniram com o governador
Geraldo Alckmin para solicitar a
prorrogação. Alckmin se comprome-
teu a viabilizar o pedido, e cumpriu a
promessa.

Foto: Divulgação

Isenção foi prorrogada até 31 de março de 2017,

após pedido de Salomão Pereira e da Fetacesp
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CLASSIFICADOS
Até 3 linhas R$ 30,00

PNEUS MEIA VIDA NACIONAIS Pirelli

Firestone Goodyear Bridgstone

Michelin Carros Pick ups e utilitários

Aro 13 ao 17 Todas as medidas Bom

preço F:7724-1871 / 7724-5681

www.pescapneus.com.br
VENDO CARRO 0KM OU USADO,
COM  COLOCAÇÃO DE 2° TITULAR,
ALVARA LIVRE.. COLSULTORIA E
ADMINISTRAÇÃO - END. RUA
SIQUEIRA BUENO 2181 - SALA 3 -
MOOCA FONES – 78534196 –
985855988.
COLOCAÇÃO DE 2° TITULAR, PARA
CARRO 0KM OU USADO, ALVARA LIVRE.
CONSULTORIA E ADMINISTRAÇÃO –
END. RUA SIQUEIRA BUENO 2181 - SALA
3 -  MOOCA FONES – 78534196 –
985855988.
PROCURO CO-TITULAR URGENTE-
Preciso trabalhar urgente! Tratar Tels:
(11) 96828-1200/95863-6429.
Vendo Meriva 2008 com prefixo de
radio taxi e parcelo alvará F: 7875-
8385 ID 82*47509.
Transfiro alvará Taboão da Serra F:
9.9581-0473.
TRANSFIRO ALVARÁ LIVRE-
Tratar Tel: (11) 7820-4320/7726-
4620.

Transfiro alvará c/ ponto Hosp.das
Clinicas F: 9.7314-8722 / 9.8328-7436
c/ Junior.
Vendo Chevrolet Cruze LT, mecânico
13/13, revisado R$ 42 mil, aceito troca
menor valor F: 9.8310-2428 / 9.9249-
8890.
Ofereço-me c/ 2º motorista, resd zn
norte, casa própria c/ garagem,
exp.20anos- aceito  meio período F:
9.4967-8629 (TIM) c/ Galvão.
Transfiro alvará c/ ponto no Jardim
Paulista F: 9.9695-2520 c/ Antonio.
VENDO MERIVA 2012 E PROCURO CO-
PROPRIETÁRIO -Tratar Tel:
(11) 96828-1200.
Transfiro alvará ponto livre, vendo
prefixo radio taxi – parcelado ou aceito
caro ex-taxi c/pagamento F: 9.8226-
3004.
Vende-se Cobalt 14/14 completo e
procuro 2°motorista F: 9.4328-1956.
Associação de taxis Funchal, esta
selecionando 100 taxis com carro/
alvará e próprio para atender
condomínio comercial de auto padrão
na Vila Olímpia os interresados  deverão
entrar em contado c/o senhor Vicente
Fone: 9.7126-3689.
Vendo Ideia 2012, transfiro alvará c/
ótimo ponto no Jardins F: 9.4959-2495.

Vendo Spin 1.8 LT 2013, na garantia, c/
70 mil km, completa, único dono F:
9.9975-8888 c/ Eduardo.
Vendo taxi completo, Adventure 2014
c/ponto Hosp Famili Tabão da Serra ou
transfiro alvará F: 9.9915-5078 / 2334-
6248.
Transfiro alvará c/ponto no Shop
Penha F: 2641-4821 (ligar entre 15h30
ás 20h00).
VENDO GRAN SIENA 2013 E PROCURO
CO-PROPRIETÁRIO -Tratar Tels:
(11) 7820-4320.
Ofereço-me p/trabalhar c/ preposto ou
2º motorista, tenho exp.-resd própria F:
9.8168-2417 c/ Eduardo.
Vende-se um sobrado Avenida
Itabonaí, 1239 – Bosque Saúde, Quarto
e Cozinha- doc.legal  F: 9.9351-2989 /
2231-7142.
Aluga-se titulo da Ligue-taxi, ótimo
preço F: 2915-7441 / 9.4731-1597 c/
José.
Cobalt 13/14 1.8 LT GNV,  transfiro alvará
– radio taxi F: 9.8599-6720 / 9.7365-
6817.
VENDO COBALT 2013 E PROCURO CO-
PROPRIETÁRIO -Tratar Tels: (11)
7726-4620

Dificuldade para conseguir alvarás, emprego ou

participar de concursos públicos por causa de

antecedentes criminais? Se você já cumpriu sua pena

ou  foi absolvido, regularizamos sua situação e

limpamos seu atestado de antecedentes!

RC Assessoria Jurídica:  11- 3438 8866

LIMPO ANTECEDENTE CRIMINAL

O táxi é o instrumento de trabalho do
taxista, e precisa ser trocado periodica-
mente para proporcionar mais segurança
e conforto ao passageiro, e também para
garantir boas corridas. Ao decidir pela
compra de seu carro zero quilômetro,
consulte sempre os anunciantes da Folha
do Motorista. Essas empresas contam
com vendedores especializados no
faturamento do veículo com isenções, e
privilegiam a categoria taxista.

As isenções de IPI (Imposto sobre
Produto Industrializado) e ICMS (Impos-
to sobre Circulação de Mercadorias e
Serviços) são um facilitador na troca do
veículo usado por um novo. O percentual

Carro novo conquista passageiros
Atualize sua ferramenta de trabalho

periodicamente e não perca corridas

de desconto varia de acordo com o
modelo escolhido, mas só é conce-
dido se a compra for realizada di-
retamente nas concessionárias.

A linha de crédito especial FAT
Taxista, para aquisição de carros
com recursos do Fundo de Am-
paro ao Trabalhador (FAT), está
ativa. O crédito possibilita o finan-
ciamento de até 90% do valor de
veículos novos, respeitando o teto
de R$ 60 mil. O prazo para o pa-
gamento pode ser de até 60 me-
ses, com taxa de juros de 4% ao
ano e isenção de IOF (Imposto
sobre Operações Financeiras).

Após o falecimento do titular do alvará a família tem 30 dias para
indicar um segundo condutor, com Condutax, ao DTP (Departamento de
Transportes Públicos). Depois deste prazo é exigido o inventário, que
leva tempo para ser finalizado.

De acordo com a lei 7.329 a transferência de alvará deve ser feita em
até três anos; depois desse tempo o alvará entra em processo de caduci-
dade. Para antecipar a transferência o advogado, após dar entrada no
inventário, pode solicitar ao juiz um alvará judicial.

Erros em inventários podem levar à perda definitiva do alvará. Por
isso, procure o departamento jurídico da Coopetasp: nossos advogados
são especializados em inventários de taxistas. O atendimento é realizado
para sócios e não sócios.

Ao fazer inventário de taxista,

procure os advogados da

COOPETASP
Erros em inventários podem

levar à perda do alvará

Coopetasp – Associação dos Coordenadores e Permissionários em
Pontos de Táxi de São Paulo

Rua Napoleão de Barros 20 - Vila Mariana
Telefone: 2081-1015

Se você trabalhou com carteira assinada nos anos 1999 a 2013, tem
conta vinculada ao FGTS ou foi dispensado e recebeu seus direitos, você
pode solicitar a correção do FGTS na ordem de 88% devido pela Caixa
Econômica Federal.
A Ação contra a Caixa é individual.
Traga os seguintes documentos: RG, CPF, carteira de trabalho, extrato
do FGTS e comprovante de endereço.
Escritório de advocacia: Rua Conde do Pinhal nº 8 - 14º andar - Liberdade
(atrás do Fórum João Mendes).

“TAXISTA PODEMOS CONSEGUIR

 UM BOM DINHEIRO PARA VOCÊ”

Associado da Coopetasp tem atendimento preferencial. Procure por Vilma

ou Martins. Fone: 3104-2523 e-mail vilmadias@rodriguespereira.adv.br.

A instalação de uma câmera traz
mais segurança para o taxista. As ima-
gens captadas pelo equipamento são
transmitidas em tempo real para uma
central. Como o armazenamento da

Identifique todos os passageiros

que entram em seu táxi 24h

Câmera de segurança no táxi: a

Coopetasp fornece o aparelho e a linha

filmagem é feito fora do carro, mesmo
em caso de roubo é possível a identi-
ficação dos criminosos.

Todos os táxis equipados com o sis-
tema possuem um selo que informa os
passageiros sobre a filmagem. Com
isso, se uma pessoa mal intencionada
entrar no táxi desistirá de cometer o
crime ao saber que seu rosto será iden-
tificado com facilidade.

A instalação da câmera é sim-
ples: é necessário um celular com
linha telefônica, de qualquer ope-
radora, para a captação das ima-
gens (pode ser a linha que o taxista
já  ut i l iza  normalmente) .  A
Coopetasp – Associação dos Co-
ordenadores e Permissionários em
Pontos de Táxi de São Paulo –
disponibiliza o aparelho compatível
com o sistema, a preços e condições
especiais.
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Entre em contato com a

Coopetasp:

11 2081-1015

Spacefox 11/12 e

Procuro 2º

motorista

F: 9.9156-2609

9.5910-4898

Lauro.

Vende-se




